
Aula 2 3 A Mentalidade Orientada a Dados
O Olhar do Jornalista Investigativo

Bem-vindo(a) à Aula 2 do nosso Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já percebeu 
que o mundo da informação está em constante transformação. As notícias que consumimos e produzimos hoje são 
cada vez mais moldadas por um volume gigantesco de dados, e dominar essa nova realidade não é apenas uma 
vantagem, é uma necessidade.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração do jornalismo de dados: a mentalidade que o impulsiona. Não se trata 
apenas de aprender ferramentas ou técnicas, mas de desenvolver uma nova forma de pensar, de questionar e de 
enxergar as histórias que os números podem nos contar. É um convite para você se tornar um verdadeiro detetive 
da informação, capaz de desvendar padrões e narrativas ocultas.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender a essência do pensamento orientado a dados, identificar a 
importância do ceticismo e da curiosidade na análise numérica, e mapear o ciclo completo de uma reportagem de 
dados, desde a ideia inicial até a publicação. Além disso, estará mais preparado(a) para evitar as armadilhas 
comuns que surgem ao trabalhar com informações complexas. Prepare-se para expandir sua visão e aprimorar 
suas habilidades, seja para enriquecer seu currículo universitário ou para se destacar em futuras avaliações de 
títulos.



O Chamado dos Dados: Por Que Mudar a 
Lente?
Em um mundo onde somos bombardeados por informações a cada segundo, a capacidade de discernir o que é 
relevante, verdadeiro e impactante tornou-se uma habilidade de ouro. O jornalismo tradicional, com sua ênfase em 
fontes humanas e observação direta, ainda é vital, mas ele sozinho já não consegue dar conta da complexidade 
dos fenômenos sociais, econômicos e políticos que se desenrolam em escala global. É nesse cenário que o 
jornalismo de dados surge não como um substituto, mas como um poderoso complemento, uma nova lente para 
enxergar a realidade.

Analogia do Médico: Imagine que você é um médico. Você pode conversar com o paciente, observar 
seus sintomas e fazer um diagnóstico preliminar. Mas para ter certeza, para ir além do óbvio e entender a 
causa raiz, você precisa de exames: sangue, raio-x, ressonância. Os dados são os "exames" do jornalista.

Eles nos permitem ir além das declarações superficiais, das opiniões e das anedotas, para encontrar evidências 
concretas e padrões que, de outra forma, permaneceriam invisíveis.

Pensar como um jornalista de dados significa adotar uma postura investigativa que começa muito antes da 
entrevista ou da apuração de campo. Significa questionar não apenas "quem disse o quê", mas "o que os números 
dizem" e "o que esses números realmente significam". É uma jornada que transforma a pauta inicial, muitas vezes 
baseada em uma intuição ou denúncia, em uma reportagem robusta, embasada em fatos verificáveis e 
quantificáveis, que culmina em uma publicação capaz de informar e impactar de forma profunda.



Além do Óbvio: Desenvolvendo Ceticismo e 
Curiosidade Numérica

"Os números não mentem" - mas podem ser usados para enganar, distorcer ou simplesmente apresentar uma 
visão incompleta da realidade.

É por isso que, para um jornalista de dados, desenvolver um ceticismo saudável é tão crucial quanto a capacidade 
de analisar planilhas complexas. Não se trata de duvidar de tudo, mas de questionar a origem, a metodologia e a 
interpretação de cada dado que chega às suas mãos.

O Detetive Experiente
Pense em um detetive experiente que chega à cena 
de um crime. Ele não aceita a primeira versão dos 
fatos. Ele procura por inconsistências, por detalhes 
que não se encaixam, por evidências que podem 
estar escondidas.

O Jornalista de Dados
Da mesma forma, o jornalista de dados deve olhar 
para os números com um olhar crítico, perguntando: 
"Quem coletou esses dados? Com qual propósito? 
Há algum viés? O que está faltando nessa história?"

Mas o ceticismo, por si só, não basta. Ele precisa ser acompanhado de uma curiosidade insaciável. Se o ceticismo 
nos faz questionar o que está sendo mostrado, a curiosidade nos impulsiona a ir além, a buscar o que não está 
visível, a explorar novas conexões e a fazer perguntas que ninguém mais fez. É a curiosidade que nos leva a cruzar 
diferentes bases de dados, a testar hipóteses e a descobrir as verdadeiras histórias que os números guardam.

Exemplo Clássico: A média de salários de uma empresa pode parecer boa, mas a curiosidade nos leva a 
investigar a distribuição e descobrir que poucos ganham muito e muitos ganham pouco.



A Jornada da Reportagem de Dados: Da 
Pauta ao Púlpito (Parte 1)
Transformar uma ideia em uma reportagem de dados robusta é como construir uma casa: exige planejamento, 
etapas bem definidas e a escolha certa de materiais. Não se trata de um salto mágico do "quero investigar X" para 
"aqui está a matéria", mas de um processo metodológico que garante a solidez e a credibilidade do trabalho. 
Entender esse ciclo de vida é fundamental para qualquer um que deseje atuar nessa área, pois ele organiza o 
pensamento e as ações necessárias para desvendar as histórias escondidas nos números.

01

Pauta
A primeira etapa, e talvez a mais crucial. Aqui, a 
mentalidade orientada a dados começa a se manifestar. 
Não basta ter uma ideia vaga; é preciso transformá-la 
em uma pergunta investigativa clara e, mais importante, 
respondível por dados.

02

Coleta
Esta é a etapa onde o jornalista de dados se torna um 
verdadeiro "garimpeiro" de informações. Com as 
tendências de 2025, a coleta é amplamente 
impulsionada pela automação e IA.

Exemplo de Pauta Ruim

"A saúde pública está ruim?"

Exemplo de Pauta Boa

"Qual a variação no tempo de espera por cirurgias 
eletivas em hospitais públicos da capital nos últimos 
cinco anos e como isso se compara a outras cidades?"

Uma vez definida a pauta, entramos na fase de Coleta. Técnicas como web scraping (extração de dados de sites 
de forma automatizada) e o uso de APIs (interfaces de programação de aplicativos que permitem a comunicação 
entre diferentes sistemas para acessar dados públicos) tornaram-se ferramentas indispensáveis para coletar 
dados em larga escala de maneira eficiente. A inteligência artificial, inclusive, já auxilia na identificação de fontes 
potenciais e na pré-filtragem de grandes volumes de texto para encontrar informações relevantes.



A Jornada da Reportagem de Dados: Da 
Pauta ao Púlpito (Parte 2)
Após a fase de coleta, o jornalista de dados se depara com uma realidade: os dados brutos raramente vêm prontos 
para uso. Eles são como diamantes em estado bruto, cheios de impurezas, inconsistências e formatos variados. É 
aqui que a etapa de Limpeza se torna essencial, transformando um amontoado de informações em um conjunto de 
dados confiável e utilizável.

Processos de Limpeza
Remover duplicatas

Corrigir erros de digitação

Padronizar formatos

Preencher valores ausentes

Identificar e tratar outliers

Analogia da Biblioteca
Imagine que você está organizando uma biblioteca 
gigantesca onde os livros estão em prateleiras 
erradas, com títulos incompletos ou em idiomas 
misturados. A limpeza é essa organização 
meticulosa que garante que cada livro esteja no seu 
lugar e seja legível.

Importante: Sem uma boa limpeza, qualquer análise subsequente será falha, comprometendo a 
credibilidade da reportagem.

Com os dados limpos e organizados, entramos na fase de Análise. Este é o momento de fazer os dados "falarem", 
de extrair insights e de responder à pergunta da pauta. A análise pode envolver desde estatísticas descritivas 
simples (médias, medianas, percentuais) até técnicas mais avançadas, como regressão, análise de séries 
temporais ou agrupamento.

É aqui que a literacia de dados se mostra crucial, pois não basta aplicar fórmulas; é preciso entender o que os 
resultados significam, quais são suas limitações e como eles se conectam com o contexto da pauta. As 
ferramentas de inteligência artificial, por exemplo, estão cada vez mais sofisticadas na identificação de padrões 
complexos em grandes volumes de dados, auxiliando o jornalista a encontrar correlações e tendências que seriam 
difíceis de perceber a olho nu. No entanto, a interpretação crítica e a contextualização ainda dependem do olhar 
humano do jornalista.



A Jornada da Reportagem de Dados: Da 
Pauta ao Púlpito (Parte 3)
Depois de coletar, limpar e analisar os dados, temos um tesouro de informações e insights. No entanto, para que 
esse tesouro seja valioso para o público, ele precisa ser apresentado de forma compreensível e envolvente. É aqui 
que as etapas de Visualização e Narrativa entram em cena, transformando números brutos em histórias 
impactantes e acessíveis.

Visualização
A arte de transformar dados em representações 
gráficas que facilitam a compreensão. Um bom 
gráfico de barras, um mapa de calor ou um 
infográfico bem desenhado pode comunicar uma 
tendência complexa em segundos.

Narrativa
A alma da reportagem de dados. Não basta mostrar 
gráficos; é preciso contar uma história com eles. A 
narrativa conecta os pontos, contextualiza os 
achados, explica o "porquê" por trás dos números.

Pense em um mapa de trânsito: ele não lista todas as ruas e seus congestionamentos em texto, mas usa cores e 
símbolos para mostrar rapidamente onde estão os problemas. Da mesma forma, a visualização de dados deve 
ser clara, precisa e esteticamente agradável.

Por fim, a Narrativa é a ponte entre os dados frios e a emoção, a relevância para a vida das pessoas. Uma 
reportagem de dados bem-sucedida não apenas apresenta fatos, mas também guia o leitor por uma jornada de 
descoberta, culminando em uma conclusão clara e, muitas vezes, em um chamado à ação. É o momento de 
transformar os "exames" (dados) em um "diagnóstico" (história) que todos possam entender.



Literacia de Dados: A Chave para um 
Jornalismo Responsável
Ter acesso a dados e saber usar ferramentas para analisá-los é um passo gigante, mas não é o destino final. Para 
realmente dominar a mentalidade orientada a dados, é preciso desenvolver a Literacia de Dados (Data Literacy). 
Este conceito vai além da mera manipulação de planilhas; ele se refere à capacidade de ler, compreender, criar e 
comunicar dados como informação. É como aprender a ler e escrever, mas com os números e suas 
representações.

Analogia do Idioma
Imagine que você está em um país estrangeiro e 
tem um dicionário e um guia de gramática. Você 
pode decifrar as palavras, mas só entenderá 
verdadeiramente a cultura e as nuances da 
comunicação se tiver fluência na língua.

Fluência em Dados
A literacia de dados é essa fluência. Ela capacita o 
jornalista a não apenas manipular os dados 
tecnicamente, mas a interpretá-los de forma crítica, 
a questionar suas fontes e metodologias.

No contexto do jornalismo, a literacia de dados é vital para evitar a propagação de informações enganosas e para 
construir reportagens com base sólida. Ela permite que o jornalista avalie a credibilidade de um conjunto de dados, 
compreenda as limitações de uma análise estatística e, crucialmente, comunique os achados de forma clara e 
responsável para o público. É a base para um jornalismo que não apenas informa, mas também educa e empodera 
o cidadão a fazer suas próprias leituras críticas do mundo.

Literacia de Dados é a habilidade de ir além do "o que" os dados mostram para entender o "porquê" e o 
"e daí?".



Ética e Transparência: Os Pilares da 
Credibilidade
O poder de trabalhar com dados em larga escala traz consigo uma responsabilidade imensa. Assim como um 
médico tem o juramento de Hipócrates, o jornalista de dados deve ter um compromisso inabalável com a ética e a 
transparência. A capacidade de desvendar verdades ocultas ou de expor injustiças através dos números é uma 
ferramenta poderosa, mas que, se mal utilizada, pode causar danos irreparáveis à reputação, à privacidade e à 
confiança pública.

1

Privacidade dos 
Indivíduos
Como garantir que, ao divulgar 
padrões e tendências, não 
estamos expondo dados 
pessoais sensíveis ou 
identificáveis? A anonimização 
e a agregação de dados são 
técnicas essenciais nesse 
sentido.

2

Viés nos Dados
Os dados podem refletir 
preconceitos existentes na 
sociedade ou na forma como 
foram coletados. É ético 
apresentar dados que, mesmo 
verdadeiros, podem reforçar 
estereótipos ou discriminações?

3

Transparência 
Metodológica
A prática de ser aberto sobre 
como a reportagem foi feita. 
Isso significa explicar a origem 
dos dados, a metodologia de 
coleta e limpeza, as 
ferramentas de análise 
utilizadas e as limitações do 
estudo.

É como um cientista que publica seu método para que outros possam replicar e verificar seus resultados. Para 
um jornalista de dados, isso pode incluir disponibilizar o código-fonte da análise, os dados brutos (se permitido 
legalmente e eticamente) ou, no mínimo, um detalhado "leia-me" sobre o processo.

Essa abertura não só fortalece a credibilidade da reportagem, mas também permite que outros jornalistas e o 
público em geral possam auditar e aprender com o trabalho realizado.



Armadilhas Comuns e Como Evitá-las
Mesmo com a melhor das intenções e uma mentalidade orientada a dados bem desenvolvida, o caminho do 
jornalista de dados é repleto de desafios. Existem armadilhas comuns que podem comprometer a precisão, a 
objetividade e a credibilidade de uma reportagem. Reconhecê-las é o primeiro passo para evitá-las e garantir que 
seu trabalho seja impecável.

Correlação b Causalidade
O fato de dois fenômenos ocorrerem juntos 

(correlação) não significa que um causa o outro 
(causalidade). Exemplo: O aumento no consumo de 

sorvete pode correlacionar-se com o aumento de 
afogamentos, mas a causa real é o calor do verão.

Viés de Confirmação
Quando o jornalista busca e interpreta dados de 
forma a confirmar uma hipótese pré-existente, 
ignorando evidências contrárias. Isso distorce a 
objetividade e transforma a reportagem em 
propaganda.

Visualizações Enganosas
Gráficos com escalas manipuladas, eixos truncados 

ou cores que induzem a erro podem distorcer a 
percepção do leitor sobre os dados. É crucial que a 
visualização seja honesta e represente fielmente os 

números.

Falta de Contexto
Apresentar um dado isolado, sem o pano de fundo 
necessário para sua interpretação. Exemplo: "o 
desemprego aumentou 1%" sem mencionar que a 
taxa anterior era a mais baixa em décadas.

Erro Comum Descrição Como Evitar

Correlação vs Causalidade Assumir que correlação implica causa Buscar evidências de 
mecanismo causal

Viés de Confirmação Interpretar dados para confirmar 
hipótese

Buscar evidências contrárias

Visualização Enganosa Gráficos que distorcem a realidade Usar escalas honestas e 
proporcionais

Falta de Contexto Dados isolados sem background Sempre contextualizar 
historicamente

Para evitar essas armadilhas, a prática constante do ceticismo, a busca por múltiplas fontes, a revisão por pares e 
a autoavaliação crítica são ferramentas indispensáveis.



Consolidação
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Mentalidade Orientada a Dados, e esperamos que você sinta uma nova 
perspectiva se abrindo. Vimos que ser um jornalista de dados não é apenas sobre dominar softwares, mas sobre 
cultivar um olhar investigativo, cético e curioso para os números. É entender que cada dado tem uma história, e 
que sua missão é desvendá-la com ética e transparência, transformando informações complexas em narrativas 
claras e impactantes.

Em prática
Comece a questionar os números que você vê 
diariamente. Procure a fonte, pense na 
metodologia. Ao ler uma notícia, pergunte-se: 
"Quais dados poderiam embasar ou refutar essa 
afirmação?"

Pratique a curiosidade
Busque diferentes ângulos para uma mesma 
informação. Lembre-se que a base para um 
jornalismo de dados de excelência reside na sua 
capacidade de pensar criticamente e de forma 
estruturada.



Autoavaliação
Questões de Múltipla Escolha

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a "mentalidade orientada a dados" no jornalismo?1.

a) A capacidade de coletar o maior volume possível de dados, independentemente da relevância.

b) Uma postura investigativa que prioriza a análise numérica e o ceticismo para desvendar histórias.

c) O uso exclusivo de ferramentas de inteligência artificial para gerar reportagens automaticamente.

d) A habilidade de criar gráficos visualmente atraentes, mesmo que os dados sejam imprecisos.

No ciclo de vida de uma reportagem de dados, qual etapa é crucial para garantir que os dados brutos se 
tornem confiáveis e utilizáveis, removendo inconsistências e erros?

2.

a) Pauta

b) Coleta

c) Limpeza

d) Visualização

A incorporação de técnicas como web scraping e uso de APIs na coleta de dados, além da introdução ao 
papel da inteligência artificial na identificação de padrões, reflete qual tendência atual no jornalismo de 
dados?

3.

a) Ênfase na coleta manual de dados.

b) Desvalorização da automação.

c) Automação e IA na Coleta de Dados.

d) Foco exclusivo em fontes governamentais.

A "Literacia de Dados" é fundamental para o jornalista porque ela capacita o aluno a:4.

a) Apenas manipular dados técnicos sem a necessidade de interpretação.

b) Ignorar o contexto dos dados para focar apenas nos números brutos.

c) Interpretar e questionar os dados de forma crítica, compreendendo suas limitações e vieses.

d) Criar visualizações complexas que apenas especialistas conseguem entender.

Questão Dissertativa

5. Explique a importância do ceticismo e da curiosidade para um jornalista que trabalha com dados, 
utilizando um exemplo prático de como essas duas qualidades se complementam. (Resposta esperada: 
3-5 linhas)

Gabarito:

1
b)

2
c)

3
c)

4
c)

5. Resposta Sugerida: O ceticismo leva o jornalista a questionar a origem e a integridade de um dado, como um 
relatório governamental que mostra uma queda na criminalidade. A curiosidade, então, o impulsiona a ir além, 
buscando dados complementares (ex: registros de hospitais sobre vítimas de violência, dados de chamadas de 
emergência) para verificar se a queda é real ou se há uma subnotificação, revelando uma história mais 
completa e matizada.



Conexão com a Próxima Aula

Aula Atual
Mentalidade Orientada a Dados - Desenvolvemos o 
pensamento crítico e investigativo

Próxima Aula
Aula 3 3 Fontes de Dados para Jornalistas - Onde 
encontrar esses "diamantes brutos" que discutimos 
hoje

Na próxima aula, aprofundaremos onde encontrar esses "diamantes brutos" que discutimos hoje. Você aprenderá 
sobre os principais repositórios de dados, como acessar informações públicas e como identificar fontes confiáveis 
para suas investigações.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Jornalismo de Dados: Guia 
para Investigação com 
Dados" (Simon Rogers): 
Uma referência prática para 
aprofundar os conceitos.

Guia Colaborativo
Data Journalism Handbook: 
Um guia colaborativo com 
estudos de caso e 
ferramentas.

Artigos 
Especializados
Artigos da Knight 
Foundation sobre Data 
Literacy: Para entender a 
importância da fluência em 
dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e as últimas publicações acadêmicas e de mercado para verificar alterações e novas 
tendências.


